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Brasil  tenta  estabelecer  medidas  para
preservar  a  biodiversidade

O  País  corre  contra  o  tempo  para  cumprir  as  metas  estabelecidas  no  Protocolo  de  Nagoya,
determinadas no ano passado, para preservar os ecossistemas e as espécies vivas.

Siga a SECT no Twitter!

O tema é de interesse das empresas que exploram de forma sustentável os recursos naturais e de quem
quer coibir a "biopirataria". Apesar de o País ser considerado pioneiro na regulamentação do acesso e
na repartição dos benefícios do uso de produtos nativos, a Medida Provisória 2.186-16, de 2001, nunca
foi votada pelo Congresso.

A MP determina que o acesso ao patrimônio genético do país só é possível com autorização da União e
que é ilegal utilizar comercialmente o conhecimento tradicional sem a autorização de quem o detém -
muitas vezes comunidades indígenas e populações locais. O uso comercial deve passar pelo crivo do
Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN). "A aprovação chega a demorar três anos e isso
inviabiliza  a  pesquisa  e  a  criação de novos produtos",  afirma Helena Pavese,  gerente de política
ambiental da organização não-governamental Conservação Internacional. Desde 2002, foram firmados
apenas 25 contratos de repartição de benefícios, de um total de mais de 200 projetos solicitantes.

O principal desafio do governo nos próximos anos será integrar os programas ambientais aos planos de
desenvolvimento econômico e social, como é o caso do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC).
"Há uma desconexão entre as ações. Estão previstos projetos de infraestrutura em áreas de Unidades
de Conservação (UCs), que certamente serão afetadas", diz. A ambientalista admite, no entanto, existir
um esforço  do  MMA em procurar  parcerias  com outros  ministérios,  como  os  da  Fazenda  e  do
Planejamento.  Uma  solução  apontada  pela  Conservação  Internacional  para  reduzir  os  efeitos  da
devastação dos  ecossistemas é  implantar  novas UCs em áreas  de desmatamento.  "Tem sido uma
estratégia eficiente na Amazônia".

A pressa do governo em definir uma estratégia ampla com relação às 20 metas traçadas em Nagoya
está relacionada também à Convenção das Nações Unidas Sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio +
20), que acontecerá no Rio de Janeiro entre os dias 4 e 6 de junho de 2012. No evento, o País pretende
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apresentar o Plano Estratégico Brasileiro para a Biodiversidade, uma adequação das metas de Nagoya à
realidade nacional.

Estudo elaborado pelas  organizações WWF-Brasil,  Instituto de Pesquisas Ecológicas (Ipê)  e  União
Internacional para a Conservação da Natureza (UICN), em parceria com o MMA, fez um diagnóstico do
quadro atual da preservação da biodiversidade com relação às metas de Nagoya.

O estudo cita iniciativas de sucesso como, por exemplo, o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de
Produtos  da  Sociobiodiversidade  (PNPSB).  Para  aumentar  a  capacidade  de  auto-sustentação  de
comunidades tradicionais, o governo criou uma política de subvenção para 11 produtos - açaí, babaçu,
borracha extrativa, carnaúba, baru, cera de carnaúba, mangaba, umbu, castanha-do-brasil,  pequi e
piaçava. Para estes produtos, o governo garante sempre o pagamento do preço mínimo ao produtor.

Cita ainda os programas de Compras Públicas Sustentáveis dos governos estaduais de São Paulo e
Minas Gerais com o objetivo de aumentar a economia de água e energia elétrica, a durabilidade,
biodegradabilidade e a reciclagem, e a primeira "loja verde" do Pão de Açúcar, em Indaiatuba (SP), com
móveis de madeira certificada e veículos de entrega que usam biocombustível.

Com relação aos biomas, o estudo destaca o crescimento das UCs para as 302 unidades, e o implemento
de corredores ecológicos, principalmente na Mata Atlântica - com 21 milhões de hectares, sendo 8
milhões em área marinha. No trecho terrestre, a criação de novos corredores ecológicos na Mata
Atlântica é considerada uma medida fundamental para a preservação dos grandes mamíferos. No local,
apenas ações integradas entre UCs e corredores podem trazer resultados positivos para a preservação
de espécies ameaçadas. Na Amazônia, existem hoje 52 milhões de hectares de corredores.
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